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RESUMO: O presente trabalho visa relatar a experiência da inserção do atendimento arteterapêutico 
como prática terapêutica disponibilizada aos usuários, para tratamento de transtornos mentais na 
Clínica Dia TM do Hospital Espírita de Psiquiatria Bom Retiro em Curitiba- PR. Este relato refere-se 
ao primeiro ano (2017/2018) de trabalho da arteterapeuta como parte da equipe multidisciplinar que 
atende na Clínica. Segundo Arcuri (2006, p. 21), “a Arteterapia pode ser considerada como a utilização 
de recursos artísticos em contextos terapêuticos, baseando-se na percepção de que o processo criativo 
envolvido na atividade artística é terapêutico e enriquecedor de qualidade de vida”. Pesquisas apontam 
a Arteterapia como uma abordagem terapêutica complementar, um recurso facilitador no 
reestabelecimento do equilíbrio, tanto no corpo físico, como no campo psíquico, emocional e social. 
No tratamento na saúde mental, esse recurso vem apresentando inúmeros benefícios para auxiliar os 
pacientes a lidarem com seu estado emocional, fazendo com que o Ministério da Saúde a reconhecesse 
como uma modalidade terapêutica das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde em janeiro 
de 2017. Sobre os transtornos mentais e comportamentais, a Organização Mundial de Saúde (OMS) os 
define como “as condições caracterizadas por alterações doentias de pensar ou do humor e do 
comportamento associadas à angústia expressiva ou deterioração do funcionamento psíquico global” 
(OMS, 2016). Os transtornos mentais e do comportamento são problemas clinicamente significativos 
que se caracterizam por uma alteração de modos de agir, de lidar com o outro ou uma alteração de 
funções mentais. A Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) constatou que 23 milhões de brasileiros 
(12%) sofrem de algum transtorno mental (depressão, a ansiedade e o transtorno de ajustamento), e 
pelo menos 5 milhões (3%) sofrem com transtornos mentais graves e persistentes (esquizofrenia ou 
transtorno bipolar) (ABP, 2008). As atuais políticas públicas brasileiras de saúde mental visam a 
inclusão dos portadores de transtornos mentais à sociedade, e tornam a família a principal responsável 
pelo cuidado do doente. Assim os pacientes recebem o acompanhamento médico que necessitam, em 
regime ambulatorial, e permanecem com suas famílias. É neste cenário que se faz necessário uma rede 
de assistência, onde o Hospital-Dia se consolida como uma estrutura intermediária no tratamento em 
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saúde mental.  Na Clínica Bom Retiro busca-se construir um diagnóstico ampliado, com aspectos 
clínicos, psiquiátricos, psicológicos, sociais, físicos, culturais, profissionais e espirituais, que possam 
estar contribuindo para compreensão do paciente. Utilizando como meio de trabalho a integração dos 
vários saberes, numa equipe multiprofissional, funcionando dentro de uma abordagem interdisciplinar. 
O tratamento na Clínica Dia tem por objetivo o reestabelecimento psíquico e emocional, capaz de dar 
suporte ao indivíduo retomar sua vida familiar, social e profissional. As sessões arteterapêuticas são 
desenvolvidas em grupos livres e abertos, sendo convidados os interessados no momento. Cada paciente 
é acompanhado pelo mesmo médico e psicólogo durante todo tratamento, bem como pelos outros 
profissionais (terapeuta ocupacional, educador físico, assistente social, enfermeiro, artesão e 
arteterapeuta). Em Arteterapia o que nos interessa é a expressão individual, espontânea, lúdica e livre 
de julgamento. Não há a preocupação com o aprimoramento da técnica, estética ou necessidade de 
agradar nem a si ou a outros. Uma premissa importante é que todos têm potencial para realizar os 
trabalhos. Ao serem informados desses aspectos, todos se sentem mais confiantes e confortáveis em se 
aventurar nessa arena desconhecida para muitos. O presente relato focará na atividade desenvolvida 
com pintura espontânea. Após momento de meditação breve, cada um é convidado a pintar livremente 
aquilo que o move, sente ou vem à mente. Uma música suave os acompanha durante toda a sessão, que 
dura em torno de uma hora e meia. Quando cada indivíduo finaliza o trabalho, pode registrar por 
escrito seu próprio processo artístico articulando sentimentos, pensamentos e emoções. Para Philippini 
(2009), “a utilização da pintura no processo arteterapêutico é um recurso de muita efetividade, devido 
à sua intensa possibilidade de mobilizar emoções, facilitando a fluência e a expressão de afetos 
proporcionando a liberação e desbloqueio do fluxo criativo, ajudando perder o medo de criar, do 
inusitado” e tantas outras sensações. A paciente “R”, que já se encontrava próximo ao término do 
período de tratamento, relatou que uma sessão foi impactante. Ela pintou tranquilamente, não escreveu 
e nem quis compartilhar suas percepções, externando a necessidade de conversar após todos saírem. A 
pintura possibilitou “uma catarse” como ela mesmo disse. Ao ver sua pintura, chorou compulsivamente, 
desfazendo a sua armadura e tomando consciência de seu real estado emocional, sua fragilidade, sua 
intenção de “desistir de tudo”, “de não dar mais conta e querer acabar com tudo”. Foi pintando, 
analisando sua pintura e falando dela, que se abriu e revelou tudo que estava acontecendo. A escuta 
sensível, atenta e acolhedora foi fundamental. Ao relatar os fatos para o psicólogo, ele e a equipe 
puderam entender a real situação e a necessidade de hospitalização, visto que o seu sofrimento era 
profundo e o risco de suicídio era real. Após um mês de internamento ela volta bem melhor e com 
outra postura. Relata que “foi a Arteterapia que me salvou, foi pintando que realmente enxerguei o 
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que estava passando, calada e sofrendo, e me afundando no vicio após anos de abstinência, e tive a 
coragem para pedir ajuda”. Outro paciente, um jovem “A”, que por duas vezes havia passado por 
internamento por risco de suicídio, relata que sempre desenhava e pintava, assim como seu avô e seu 
pai. Ele quis fazer faculdade de artes e foi desencorajado. Deixando estas atividades de lado, voltado ao 
contato com elas durante o tratamento, sendo constante a sua participação nos grupos de arteterapia. 
Suas pinturas revelaram de maneira simbólica, dramática e profunda seus pensamentos, sentimentos e 
emoções, que por anos estavam desorganizados e confusos. A cada pintura surgia um novo tema para 
suas reflexões, instigando seu pensamento, gerando outros questionamentos. Ele diz “para mim foi de 
grande importância no meu tratamento, visto que tinha dificuldade em me expressar, mas essa barreira 
foi quebrada...então, na Arteterapia, como o limite não é as palavras, mas a criatividade, muito do que 
não é possível expressar em palavras vem em forma de arte, desenho, pinturas,... e muitas outras formas 
que facilitam os sentimento ocultos se afloram”. A troca de informações, percepções e conteúdo entre 
paciente, terapeuta de referência e arteterapeuta, possibilitou um trabalho coeso, articulado e 
direcionado para que a recuperação fosse alcançada. A constatação por parte de “A”, que a arte é um 
meio poderoso para ele entender seus sentimentos e pensamentos, lhe ofereceu a certeza de que deve 
continuar. Os dois exemplos ilustram diferentes experiências decorrentes da participação no 
atendimento arteterapêutico, evidenciando sua valiosa contribuição ao tratamento por favorecer 
rapidamente o acesso a conteúdos internos. Agindo prontamente na diminuição da ansiedade, no alívio 
das angústias, na diluição da dor, na revelação e no enfrentamento de suas manias e fobias. Tudo 
transformado em cor, forma e textura, possibilitando a cada um refletir e organizar seus pensamentos, 
avaliando seus sentimentos e levantando hipóteses de solução, gerando assim transformação e 
reorganização. Outro aspecto marcante é a melhora na capacidade de articular os sentimentos e os 
pensamentos, no aumento da confiança no potencial criativo, na reflexão acerca de suas percepções, 
afetando sua autoestima, autoconfiança, melhorando sua socialização e fortalecendo os vínculos 
afetivos, servindo de estimulo a seguir no tratamento. 
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